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Como a mediação 
pode transformar 
memórias 
individuais em 
patrimônio 
coletivo?



O MUQUIFU e os 
arquivos 
comunitários

• Museu construído a 
partir das histórias dos 
moradores. 
• Preserva memórias que 
raramente aparecem nos 
arquivos oficiais. 
• Valoriza fotografias, 
objetos, relatos orais e 
experiências de vida. 
• Faz da comunidade 
protagonista de sua própria 
história. 

O acervo do MUQUIFU é 
formado por pessoas, 
histórias e relações.



A experiência da mediação
O que acontece na prática?

•Escuta das narrativas dos 
moradores. 
•Diálogo entre visitantes e 
comunidade. 
•Compartilhamento de 
memórias e vivências. 
•Construção coletiva de 
sentidos sobre o território. 

Mediar não é apenas 
transmitir informações; é criar 
encontros entre diferentes 
experiências de vida.



Impactos da mediação
no território

A mediação contribui:
• Fortalece identidades 
comunitárias. 
• Valoriza memórias antes 
invisibilizadas. 
• Aproxima jovens e idosos. 
• Estimula o sentimento de 
pertencimento. 
• Democratiza a produção da 
memória. 

Quando uma comunidade 
reconhece sua história, fortalece 
também sua cidadania.



Arquivos comunitários: memória 
para o futuro - Desafios e 
possibilidades

• Preservação dos acervos. 
• Registro das memórias orais. 
• Ampliação do acesso digital. 
• Participação contínua da  

Comunidade.

Conclusão:
Os arquivos comunitários não guardam apenas 
o passado; ajudam a construir futuros mais 
inclusivos, democráticos e representativos.


